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EXPEDIENTE

Oração Mãe da Igreja 

Senhora Mãe da Igreja,
Mãe de Jesus, Mãe nossa,

que ensinastes ao menino Deus a 
beleza do amor humano, 
e aprendestes com Ele a 

grandeza do amor 
divino, intercedei por nós!

Caminhando com Jesus, no mistério 
de sua vida, aprendestes com Ele a 

ouvir, a acolher e a colocar em 
prática a Palavra do Senhor.
Assim, vos fizestes discípula 

de teu Filho,
e Ele vos fez Mãe da comunidade, 

Mãe da Igreja!
Santa Maria, Mãe de Deus, 

olhai vossos 
filhos nas horas de luz e de cruz.
Levai-nos ao Coração de Jesus, 

para aprendermos com Ele, a ser 
discípulos missionários.
Senhora Mãe da Igreja, 

caminhai conosco!
Levai-nos a agir em favor 

dos irmãos.
Olhai por nós!

Intercedei por nós!
Amém.
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PALAVRA DO PASTOR

Dom Henrique A. de Lima, CSsR
Bispo Diocesano

Maria, Mãe da Igreja!

Queridos irmãos e irmãs, saudações em 
Cristo Jesus. Depois de vivenciarmos toda 
a beleza litúrgica do Tempo Pascal, nos 

preparamos para SOLENIDADE DE PENTECOSTES. 
Junto a esta festa, temos outra festa muito importante: a 
Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja!

No alto da Cruz, Jesus, no seu último suspiro, faz 
aquela grande revelação-doação amorosa: “Mãe, eis aí o 
teu fi lho; fi lho, eis aí a tua Mãe”, (Jo 19,26 -27). Naquele 
momento, Maria recebe, na pessoa do discípulo amado, 
todos fi lhos da humanidade. E se, como fi lhos, somos pe-
dras vivas da Igreja de Cristo, logo, Maria mãe da Igreja!
Esse momento foi Gerado por Cristo, pela força do Espí-
rito Santo.

Este título dado à Maria como Mãe da Igreja, foi 
utilizado, primeiramente, por Santo Ambrósio de Milão 
(338-397). Com raízes fundamentadas nos primórdios da 
Igreja, os santos Agostinho e Leão Magno o acrescenta 
no Credo de Nicéia, de 325, como Mãe de Deus. E no 
Concílio de Éfeso (430), os padres defi niram Maria como 
a verdadeira Mãe de Deus.

O mariólogo jesuíta, Hugo Rahner, segue a dou-
trina de santo Ambrósio de Milão sobre o importante pa-
pel de Maria Santíssima na vida da Igreja. Essa teologia 
mariana, em santo Ambrósio, infl uenciou grandemente 
no Concílio Vaticano II e ali na Constituição Dogmática 
Lúmen Gentium, Maria é declarada Mãe da Igreja.

O Papa Paulo VI, na conclusão do Concílio Vatica-
no II em novembro de 1964, a declara Bem-Aventurada 
Virgem, Mãe da Igreja. Esta declaração tem uma força 
muito grande. Pois, Maria é Mãe de todo o Povo Cristão, 

tanto dos fi éis, bem como dos pastores da Igreja de Cristo. 
O Catecismo da Igreja Católica declara: “A Vir-

gem Maria é reconhecida e honrada como sendo verda-
deiramente a Mãe de Deus e do Redentor. Ela é claramen-
te a Mãe dos membros de Cristo: Maria Mãe de Cristo, 
Mãe da Igreja”, (CIC, 963s)

A Constituição Dogmática Lumen Gentium declara 
que toda esta teologia Mariana, de modo algum, ofuscará 
a importância de Cristo em nossas vidas. Algumas pessoas 
ou até mesmo religiões questionam os católicos o porquê 
de tanta devoção à Maria e até perguntam: porque vocês 
trocam Jesus por Maria? Quem salva é Jesus. Isso de fato 
precisa fi car bem claro, como diz o Apóstolo Paulo na pri-
meira carta à Timóteo: “O nosso mediador é um só. Não 
há senão um Deus e um mediador entre Deus e os ho-
mens, o homem Jesus Cristo, que Se entregou a Si mes-
mo para a redenção de todos”, (1Tim 2,5-6). A missão de 
Maria, como nossa Mãe e Mãe da Igreja, é nos conduzir 
ao seu fi lho. Ela nos encorajará sempre a seguir os passos 
d’Ele, o Redentor da humanidade. Lembremos dela duas 
expressões muito signifi cativas: Ao fi nal do anúncio do 
Anjo Gabriel ela disse: “Eis aqui a serva do Senhor. Fa-
ça-se em mim segundo a vossa Palavra”, (Lc 1, 38) e na 
Bodas de Caná ela diz: “Fazei tudo o que Ele Vos disser”
(Jo 2, 5). Ela sempre nos chamará para seguir os passos de 
seu Filho Jesus. Foi na direção desta refl exão que o Papa 
São João Paulo II recordou, por ocasião da dedicação da 
Basílica Nacional de Aparecida-SP, em1980: “Maria nos 
leva a Cristo... A função de Maria jamais ofusca ou dimi-
nui esta única mediação de Cristo aos homens...”

Diante de toda esta beleza levantada sobre a impor-
tância da Bem-Aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja, 
celebrada na segunda-feira, após Pentecostes, devemos 
nos sentir muito amparados por ela, para chegarmos até 
Jesus Cristo com coragem, discernimento e determinação 
de segui-lo, como Discípulos e Missionários d’Ele. Pois, 
amparados por esta Mãe tão amorosa, nunca devemos te-
mer e seguir os passos de Jesus, e acreditando mais na sua 
misericórdia!

“Mulher, este é o teu fi lho. Filho, esta é a tua 
Mãe”, (Jo 19, 26-27)!

(Na segunda-feira após Pentecostes)
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PALAVRA DO PAPA

Com Cristo, renasce a 
esperança!

Apressemo-nos a superar divisões e con-
fl itos.

As palavras de Francisco aos fi éis: “Sim, temos a 
certeza: verdadeiramente Cristo ressuscitou! Acredita-
mos em Vós, Senhor Jesus, acreditamos que convosco 
renasce a esperança, o caminho continua. Vós, Senhor 
da vida, encorajai os nossos caminhos e repeti, também 
a nós, como aos discípulos na noite de Páscoa: ‘A paz 
esteja convosco’.”

O dia mais importante e belo da história: o 
dia em que Cristo ressuscitou!

No domingo de Páscoa 09 de abril, o Papa for-
mulou seus votos de Feliz Páscoa a todos os fi éis em 
sua mensagem Urbi et Orbi (a Roma e a todo o mundo), 
ao fi nal da missa, celebrada numa Praça São Pedro ta-
peçada de fl ores. A cerimônia teve início com a aber-
tura do ícone do Santíssimo Salvador, sob o canto do 
Aleluia e prosseguiu com a Liturgia da Palavra, sem a 
homilia, e a Liturgia Eucarística.

Diante de cerca de 100 mil romanos e peregri-
nos, Francisco recordou o signifi cado da Páscoa, isto 
é, passagem; passagem da morte à vida, do pecado à 
graça.

“Nele, Senhor do tempo e da história, quero, 
com o coração repleto de alegria, dizer a todos: feliz 
Páscoa!”

Que seja para cada um, sobretudo para os sofre-
dores, uma passagem da tribulação à consolação. Afi -
nal, não estamos sós: Jesus, o Vivente, está conosco 
para sempre. Alegrem-se a Igreja e o mundo, porque 
podemos “celebrar, por pura graça, o dia mais impor-
tante e belo da história”.

Cristo ressuscitou, ressuscitou verdadeiramente, 
e a humanidade acelera o passo, porque vê a meta do 
seu percurso, o sentido do seu destino: Jesus Cristo. E 
é chamada a apressar-se ao encontro Dele, esperança 
do mundo.

Por isso, convidou o Papa, apressemo-nos tam-
bém nós a superar os confl itos e as divisões, e a abrir os 
nossos corações aos mais necessitados. Apressemo-nos 
a percorrer sendas de paz e fraternidade. O caminho 
é longo e devemos suplicar ao Ressuscitado: “Ajudai-
-nos a correr ao vosso encontro!”.

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2023-04/
papa-francisco-missa-pascoa-mensagem-urbi-et-orbi.html
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Janete Favero
Secretária do Núcleo Diocesano da 

Ação Evangelizadora

PASTORAL DIOCESANA

Celebração dos Santos Óleos e a 
unidade da Igreja

No mês de abril, toda a Igreja viveu uma 
das semanas litúrgicas mais fortes e im-
portantes, que é a Semana Santa, mo-

mento em que se celebra, desde a entrada de Jesus em 
Jerusalém, à Instituição da Eucaristia e do Serviço, a 
Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo. Tempo 
forte de expressão da nossa Fé Cristã. Destacamos aqui 
a riqueza em termos de oração, simbologias e zelo do 
clero, religiosos(as) e leigos(as), para com as celebra-
ções que aconteceram em todas as paróquias e comuni-
dades de nossa diocese, auxiliando o nosso povo a bem 

celebrar este momento.
Entre as várias cele-

brações, que aconteceram 
na Semana Santa, ressalta-
mos a celebração dos San-

tos Óleos, que na Diocese de Dourados aconteceu no 
dia 3 de abril, onde durante o dia todo o clero da dio-
cese esteve reunido para a celebração da Penitência, 
confi ssão e confraternização, no IPAD.

No período da noite aconteceu a Santa Eucaris-
tia, às 19 horas, na Catedral Diocesana/Paróquia Ima-
culada Conceição (Dourados) onde Dom Henrique, ro-
deado pelo seu presbitério e pelo seu povo, consagrou 
o Óleo do Santo Crisma e benzeu o Óleo dos Catecú-
menos e o Óleo dos Enfermos, que serão usados  por 
toda a diocese na administração dos vários sacramen-
tos. 

Nesta celebração põe-se em relevo toda a unida-
de eclesial, a volta do Bispo, e a origem pascal de to-
dos os sacramentos. Momento em que Dom Henrique 
exorta o seu presbitério a permanecer na fi delidade ao 
ministério que lhes foi confi ado, pelo próprio Senhor, 
através da Igreja, e convida os presbíteros a renovarem, 
publicamente, as promessas sacerdotais. Esse é um 
modo claro de se manifestar a unidade do sacerdócio e 
do sacrifício contínuo presente na Igreja de Cristo, pelo 
ministério sacerdotal do bispo e seu presbitério.

Esta celebração é, para a Igreja, sinal de comu-
nhão, de unidade que simboliza o desejo de Cristo de 
acompanhar e cuidar do seu povo e seus ungidos. Com 
os Óleos Santos somos conclamados a assumir a mis-
são de Jesus Cristo.
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1º ENCONTRO1º ENCONTRO

“Jesus é o caminho, a verdade e a vida”

Círculos Bíblicos

Acolhida: Preparar o altar com a 
bíblia aberta, uma imagem de Nossa 
Senhora, uma vela ou o círio da família, 
um cartaz ou algo que represente a 
ressurreição de Nosso Senhor.

Animador/a:Animador/a: Caríssimos irmãos 
e irmãs, sejam bem-vindos ao nosso 
primeiro encontro do mês de maio. 
Embora, estejamos ainda no tempo 
Pascal, vamos dedicar nossa atenção 
especial à Virgem mãe de Deus e 
nossa mãe, e através dela, celebrar o 
dom da vida de todas as mães.  Com 
essas intenções e com as intenções 
do coração de cada um, iniciemos 
nosso círculo bíblico, cantando:  

(MARIA DA PÁSCOA - Pe. Ney Brasil)
Maria, maria da Páscoa. Maria da 
Ressurreição
Vem nos guiar na passagem da cul-
pa para o perdão
Alegra-te, ó Maria. Vem dar-nos 
tua alegria. Aleluia! Aleluia!

Animador/a: Animador/a: Nosso Senhor 
disse: “Ninguém vai ao Pai sem 
passar por mim”. Portanto, o 
caminho que nos conduz ao céu é 
Ele mesmo. É por meio dele que 
você, eu, nós, temos de passar. Ele 
é “o caminho, a verdade e a vida.”
Nosso Senhor Jesus Cristo quer 
confi rmar o nosso lugar junto dele 
ao nos perguntar: “Por onde queres 
passar?”. Iniciemos nosso círculo 
bíblico com muita alegria e fé, 
cantando o sinal da cruz: Em nome 
do Pai, em nome do Filho...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Nosso caminho 
deve ser Cristo na sua humildade.  
Ele, que é também verdade e vida, 
é Cristo na sua grandeza - na sua 
divindade. Se seguirmos o caminho 
da humildade, chegaremos ao 
Altíssimo.

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Jesus, sendo verda-
deiramente o nosso caminho, nos 
diz: “Entrai pela porta estreita!” 
(Mt 7,13). Por isso, precisamos ser 
mansos e humildes, assim como foi 
Jesus, para seguir esse caminho que 
nos conduz até o Pai.

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Confi antes no amor 
do Senhor, rezemos o Salmo 80

Todos: OUVE, MEU POVO 
PORQUE EU SOU O TEU DEUS

Lado A:Lado A: Eis que ouço uma voz 
que não conheço, aliviei as tuas 
costas de seu fardo, cestos pesados 
eu tirei de tuas mãos, na angústia a 
mim clamaste, e te salvei.

Lado B:Lado B: De uma nuvem trovejante 
te falei, e junto às águas de Meriba te 
provei. Ouve, meu povo, porque vou 
te advertir! Israel, ah! Se quisesses 
me escutar.

Lado A:Lado A: Em teu meio não exista 
um deus estranho nem adores a um 
deus desconhecido! Porque eu sou 
o teu Deus e teu senhor, que da 
terra do Egito te arranquei.

Lado B:Lado B: Quem me dera que meu 
povo me escutasse! Que Israel 
andasse sempre em meus caminhos. 
Eu lhe daria de comer a fl or do 
trigo, e com o mel que sai da rocha 
o fartaria.

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a:Animador/a: Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João (Jo 14,1-12)

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Como podemos trilhar um cami-
nho justo que nos leve a compreen-
der nossa identidade de cristãos?

B) Será de fato o Senhor, nosso 
único e verdadeiro caminho para 
a vida eterna?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Ó Senhor, tu que nos 
redime, liberta e cura nossas doenças. 
Ao respondermos Sim, dizemos que 
cremos e nos certifi camos de que 
tudo o que foi dito é a pura verdade e 
não há outra. Ajuda-nos a percorrer 
somente o caminho do amor, da 
justiça e da paz. Apresentamos a ti 
nossas intenções: 

Todos: Senhor, ajudai-nos a obe-
decer a tua Palavra!  

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Não busquemos 
outros caminhos. Fortaleçamos nossa 
fé, nossa disposição, nossa coragem, 
nossa humildade, e procuremos nos 
alimentar sempre das palavras de 
Jesus: “Ninguém pode chegar ao Pai 
a não ser por mim”.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Peçamos a Deus 
a graça de sentirmos sua presença 
em nossa casa e em nossas famílias. 
Somos fi lhos de Deus e seu Santo 
Espírito habita em nós! Que o bom 
Deus todo Poderoso nos abençoe e 
nos guarde. Amém.

Canto fi nal: Ó vem conosco, vem 
caminhar, Santa Maria, vem...

Revista Elo | mai/2023 7



Círculos Bíblicos

2º ENCONTRO2º ENCONTRO

“Um amor sem orfandade”
Acolhida: Preparar o altar com a bíblia 
aberta, flores e um crucifixo envolto 
numa faixa branca. 

Animador/a: Animador/a: Caríssimos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao nos-
so encontro semanal. 

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Estamos vivenciando o 
espírito pascal, por isso, agradeçamos 
ao Pai pelas graças recebidas e abramos 
ainda mais o nosso coração e nossa 
mente, a fim de que possamos contem-
plar as maravilhas de Deus, operadas 
em nosso favor. 

Leitor/a 2: Leitor/a 2: Tenhamos a livre certeza 
de que a nossa caminhada de fé não es-
teja sendo realizada às escuras e solita-
riamente, e compreendamos que Deus 
caminha conosco, através do seu Santo 
Espírito, presente em nossa Igreja. 

Animador/a:Animador/a: Iniciemos com alegria 
e fé: Em nome do Pai e do Filho e...

Canto: Vem, vem, vem Espírito San-
to, transforma a minha vida, quero 
renascer (bis)

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Lado A:Lado A: Somos convidados a refle-
tir e a redescobrir a presença discreta, 
eficaz e tranquilizadora de Deus na ca-
minhada histórica da Igreja, e em nossa 
caminhada espiritual. 

Lado B:Lado B: A promessa de Jesus: “não 
vos deixarei órfãos” nos dá a plena cer-
teza de não caminharmos sozinhos. Na 
última Ceia, antes de partir, aos discí-
pulos inquietos e assustados, Jesus pro-
meteu o Espírito Santo, o “Paráclito”. 

Lado A:Lado A: Ele conduzirá sempre a co-
munidade cristã em direção à verdade; 
e a levará a uma comunhão cada vez 
mais íntima com Jesus e com o Pai. 

Lado B:Lado B: Dessa forma, a comunidade 
será a “morada de Deus” no mundo, e 
dará testemunho da salvação que Deus 
quer oferecer aos homens.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a:Animador/a: Rezemos juntos e 
confiantes, pedindo que o Espírito San-
to de Deus renove a nossa fé e fecunde 
nossa esperança:

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a:Animador/a: Cantemos para ouvir 
o Senhor que irá falar:

Canto: Vai falar no evangelho Jesus 
Cristo, aleluia!
Sua palavra é alimento que dá vida, 
aleluia!
Glória a ti, Senhor. Toda graça e lou-
vor (bis)

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Evangelho de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo, segundo João 14, 
15-21.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Jesus garantiu aos seus discípu-
los o envio de um “defensor”, de um 
“consolador”, que havia de animar 
a comunidade cristã e conduzi-la ao 
longo da sua marcha, pela história. 
Quais são as manifestações do Es-
pírito Santo que eu vejo na vida das 

pessoas, nos acontecimentos da his-
tória, na vida da Igreja?

B) A Igreja é, hoje, o lugar onde a 
humanidade encontra Deus? O que 
é que nos falta, a nós, “família de 
Deus”, para sermos verdadeiros si-
nais de Deus no meio dos homens?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: Roguemos a Deus Pai 
para que nos ajude a não desanimarmos 
em nossas lutas diárias, a fim de alcan-
çarmos o caminho da santidade. Faça-
mos nossas preces espontaneamente:

Todos: Todos: Senhor, dai-nos a Graça de 
vivermos na força do seu Santo Es-
pírito.

Pai nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: Tenhamos a coragem 
de testemunhar a vontade de Deus, 
com gestos de amor, de serviço, de 
humanidade, de liberdade, de com-
preensão, de perdão, de tolerância, de 
solidariedade, sobretudo, para com 
os pobres. Pois Deus quer que nossas 
ações, na Igreja, identificadas com Je-
sus e com o Pai, animadas pelo Espí-
rito, sejam “templo de Deus”. Através 
delas, o Deus libertador continua a 
concretizar o seu projeto de salvação.

Todos:Todos: Nós acreditamos, portanto, 
que o Espírito Santo está presen-
te, animando-nos, conduzindo-nos, 
criando vida nova, dando esperança 
aos cristãos, em marcha para o céu.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Que as bênçãos de 
Nosso Senhor caiam sobre nós, em 
nome do Pai...

Canto Final: Eu abro as portas do 
meu coração, te dou livre acesso, Se-
nhor...

“Vinde, Espírito Santo,
enchei os corações dos vossos 
fiéis e acendei neles o fogo do 

Vosso amor.
Enviai o Vosso Espírito e tudo 

será criado, e renovareis 
a face da Terra!

Oremos:
Ó Deus que instruístes os cora-

ções dos Vossos fiéis,
com a luz do Espírito Santo,

fazei que apreciemos retamente 
todas as coisas,

segundo o mesmo Espírito,
e gozemos sempre de Sua con-

solação, por Cristo, Senhor 
Nosso. Amém!”
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Círculos Bíblicos

3º ENCONTRO3º ENCONTRO

“Eis que estou convosco até o fim”
Acolhida: Preparar o altar com ve-
las, flores e bíblia.

Animador/a:Animador/a: Irmãos e irmãs em 
Cristo, sejam todos bem-vindos. Re-
fletiremos hoje, sobre a presença de 
Jesus, que acompanha o seu discípu-
lo na missão de anunciar o “Reino” 
e de torná-lo uma proposta capaz de 
transformar e renovar aqueles aos 
quais o Pai lhe confiou. 
Por isso, nos coloquemos na sua pre-
sença: Em nome do pai, e do filho...

Canto: Deus enviou seu filho ama-
do para morrer no meu lugar. 
Na cruz pagou por meus pecados, 
mas o sepulcro vazio está, porque 
ele vive....

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Tendo cumprido sua 
missão com fidelidade até as últimas 
consequências, passando pela mor-
te e ressureição, Jesus volta ao Pai 
de quem recebeu “toda a autorida-
de no céu e na terra”, porém não 
se distancia nem abandona os seus 
discípulos, pelo contrário, assegura-
-lhes sua permanente presença, a fim 
de que eles sejam capazes de cum-
prir a missão recebida.

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Não basta apenas ir 
por todos os lados, querendo con-
quistar pessoas para a religião, é pre-
ciso que o anúncio da boa notícia da 
salvação seja um testemunho mais 
convincente que as palavras e, con-
sequentemente, desperte no coração 
das pessoas que encontrarmos o de-
sejo de mergulhar na vida nova, cuja 

fonte é o próprio Deus. 

ORAÇÃO INICIAL

Lado A:Lado A: Senhor, a nossa missão é 
observar tudo o que Jesus nos orde-
nou, e assim ensinar a todos a quem 
encontrarmos. Precisamos assumir 
a Palavra de Jesus com coragem e 
ousadia quando ele diz: “Ide e fazei 
discípulos meus todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo”. 

Lado B: Lado B: Dai-nos coragem e deci-
são inabalável, para continuarmos 
nosso trabalho de multiplicadores de 
cristãos, de catequistas, de padres, 
através da nossa missão. Que seja-
mos unânimes na observância de sua 
lei e na adesão à sua vontade. 

Todos: Todos: Ajuda-nos a ser verdadei-
ros discípulos de Jesus, na escuta da 
Palavra, e nos dê coragem para irmos 
além das aparências, rompendo com 
interpretações precipitadas e funda-
das na incredulidade, sabendo que a 
nossa missão é a mesma do Mestre.

ESCUTANDO A PALAVRA 

Animador/a:Animador/a:  Jesus nos envia 
como discípulos, para evangelizar e 
batizar, em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo. Não ofereçamos 
resistência à sua voz. Respondamos 
sim ao seu chamado, unidos à San-
tíssima Trindade.

Canto: Que alegria Cristo ressur-
giu, no Evangelho Ele vai falar.
*Entoemos nosso canto de louvor e 
gratidão, sua Palavra vamos aclamar.

Leitor/a 3:Leitor/a 3: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo Mateus 28, 16-20

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Conforme a leitura qual é o 
sentido da mensagem de Deus 

para nós?

B) O que significa a unidade com 
Cristo, para compreendermos a 
nossa missão? 

REZANDO A PALAVRA

Animador/a:Animador/a: O olhar amoroso 
e criador de Deus nos alcançou de 
forma singular, em Jesus. O mesmo 
olhar de Jesus, cheio de amor, pousa 
sobre cada um de nós. Deixemo-nos 
tocar por este olhar, a fim de que 
sejamos levados por Ele, para além 
de nós mesmos. Façamos pedidos e 
preces espontâneas e ao final, res-
pondamos:  

Todos:Todos: Abri, Senhor, o nosso co-
ração e a nossa mente!

Animador/a:Animador/a:  Rezemos juntos 
a oração que Jesus nos ensinou, Pai 
nosso...

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Leitor/a 1: O momento é pro-
pício para revermos nossa rota. As-
sumamos a Palavra de Jesus com 
coragem e ousadia, quando ele diz: 
“Ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo”. 
Jesus foi ao encontro do Pai, depois 
de uma vida gasta a serviço do “Rei-
no”. Deixou aos discípulos a missão 
de anunciá-lo e de torná-lo uma pro-
posta capaz de renovar e transformar 
o mundo. 

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: O Senhor no 
abençoe e nos dê a paz. Em nome do 
Pai... Amém!

Canto: Quando Jesus passar, quan-
do Jesus passar, quando Jesus pas-
sar, eu quero estar no meu lugar....
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Círculos Bíblicos

4º ENCONTRO4º ENCONTRO

“Com Maria, ele nos visita”
Acolhida: Preparar mesa com Bí-
blia, vela, fl ores e, se possível, ima-
gem de Nossa Senhora.

Animador/a: Animador/a: Queridos irmãos 
e irmãs, sejam todos bem-vindos! A 
alegria de um Deus que nos visita 
invade nosso coração e esta alegria 
deve ultrapassar fronteiras e chegar 
a tantos que dela necessitam. Ani-
mados pela fé, esperança e caridade, 
vivamos, a exemplo de Maria, este 
momento em comunidade. Inicie-
mos: Em nome do Pai...

Canto: Quando Teu Pai revelou o 
segredo a Maria, que pela força do 
Espírito conceberia, a Ti, Jesus, ela 
não hesitou logo em responder...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Leitor/a 1: Nosso encontro tem 
como tema central a visitação de 
Nossa Senhora à santa Isabel. De-
pois da anunciação, Maria vai ao en-
contro da prima e partilha com ela 
a alegria experimentada, perante as 
“maravilhas” que Deus operou em 
sua vida. A caridade a impele a co-
locar-se a serviço de Isabel, que está 
mais fragilizada e necessitando de 
ajuda, o que Maria grávida do Deus 
feito Homem, faz com generosidade, 
discrição e amor.

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Jesus vem nos visitar, 
pela força da sua Palavra. O próprio 
Deus nos chama a acolhê-lo, a rece-
bê-lo em nossa casa com alegria e 
disponibilidade. 

ORAÇÃO INICIAL

Leitor/a 2:Leitor/a 2: Rezemos o Salmo 72

Lado A: Lado A: Ó Deus, confi e ao rei 
vossos juízos. Entregai a justiça na 
mão do fi lho real. Para que ele go-
verne com justiça vosso povo, e rei-
ne sobre os humildes com equidade.

Lado b:Lado b: Ele salvará os fi lhos dos 
pobres, e abaterá o opressor. Ele vi-
verá tão longamente como dura o 
sol, como ilumina a lua, através das 
gerações.

Lado A:Lado A: Florescerá em seus dias 
a justiça. Diante dele prostrarão seus 
inimigos. Livrará o infeliz que o in-
voca e o miserável que não tem am-
paro.

Lado B:Lado B: Seu nome será eterna-
mente bendito e nele serão abençoa-
das todas as tribos da terra. E todas 
as nações o proclamarão bem-aven-
turado!

Todos:Todos: Bendito seja o Senhor, 
Deus de Israel. Bendito seja eter-
namente o seu nome glorioso. Que 
toda a terra se encha com sua gló-
ria. Amém! Amém!

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Leitor/a 3: O próprio Jesus, enal-
teceu a grandeza de Maria, Sua Mãe 
Santíssima ao dizer que feliz é quem 
ouve a Palavra de Deus e a põe em 
prática. Ela cumpriu, de modo per-
feito, este mandato. Como Maria, 
ouçamos Deus, que nos fala.

Canto: Alguém do povo exclama 
como é grande, ó Senhor, quem te 
gerou e alimentou! Jesus responde: 
Ó mulher, pra mim é feliz que soube 
ouvir a voz de Deus e tudo guar-
dou. Aleluia...

Animador/a: Animador/a: Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lc 1,39-56

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Nós, que acolhemos a Deus na 
Palavra, nos Sacramentos e de 
tantos outros modos, em que Ele 
nos visita, temos a disposição de ir 
ao encontro dos que necessitam da 

nossa ajuda ou estamos acomoda-
dos?

B) Como Maria, fugimos da exal-
tação e vã-glória ou gostamos das 
evidências, às custas do Evangelho 
e do serviço ao próximo?

REZANDO A PALAVRA

Leitor/a 1:Leitor/a 1: Tanto Maria quan-
to Isabel acolhem, em si, a ação de 
Deus. Maria de modo ativo, Isabel 
de modo mais passivo. Assim é nos-
sa vida de oração. Ora temos mais 
disposição para rezar, ouvir, acolher, 
aconselhar, ora estamos fragilizados, 
precisando que o outro nos dê su-
porte espiritual. Coloquemos, pois, 
neste momento, as nossas intenções, 
pedindo a Deus e a Nossa Senhora 
que nos socorram. Após cada prece, 
rezemos:

Todos:Todos: Deus de amor, Mãe de 
misericórdia protegei-nos e socor-
rei-nos.

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Fazer juntos ou individualmen-
te, o propósito de visitar um doen-
te, alguém com depressão 
ou outra necessidade, le-
vando ajuda espiritual e 
material.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a:Animador/a: Pe-
çamos a Maria, Mãe de 
Deus e nossa, que nos 
ensine a acolher o Se-
nhor, exultantes de ale-
gria. (Ave-Maria...) 

Que Deus nos abençoe: 
Pai...

Canto: Uma entre to-
das foi a escolhida...

C) Fazer juntos ou individualmen-
te, o propósito de visitar um doen-
te, alguém com depressão 
ou outra necessidade, le-
vando ajuda espiritual e 

Pe-
çamos a Maria, Mãe de 
Deus e nossa, que nos 
ensine a acolher o Se-
nhor, exultantes de ale-

Que Deus nos abençoe: 

te, o propósito de visitar um doen-
te, alguém com depressão 
ou outra necessidade, le-
vando ajuda espiritual e 

Pe-
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Da Páscoa à um novo 
Pentecostes

Pe. Éverton F. S. Manari
Pároco da Paróquia Bom Jesus - Dourados

PALAVRA DE VIDA

Durante as cinco semanas da Quaresma, 
pela oração, penitência e caridade pre-
paramos os nossos corações para a cele-

bração da Páscoa de nosso Senhor. A cada domingo os 
cristãos se reúnem para celebrar este mistério de amor 
e desde os primeiros séculos do cristianismo, se inten-
sifi ca esta celebração, uma vez por ano, chamando-a 
Semana Santa, e de modo mais preciso através do trí-
duo pascal. 

Passados cinquenta dias, ao celebrar o Pente-
costes, tem o seu cume o tempo pascal, centrado sobre 
a morte e ressurreição de Jesus. Esta solenidade nos 
faz recordar e reviver a efusão do Espírito Santo so-
bre os Apóstolos e sobre os outros discípulos, reunidos 
em oração com a Virgem Maria no Cenáculo (cf. At 2, 
1-11). Neste dia tem início, por assim dizer, a histó-
ria da santidade cristã, uma vez que o Espírito San-
to é a fonte da santidade, não sendo ela um privilé-
gio para poucos, mas vocação para todos.

De Pentecostes até ao fi m dos tempos, esta san-
tidade, cuja plenitude é Cristo Jesus, é dada aos que se 
abrem à ação do Espírito Santo e se esforçam por ser 
dóceis. É este mesmo Espírito que faz experimentar a 
alegria plena. Uma vez derramado sobre nós, nos li-
vra da aridez, abre os nossos corações à esperança e 
nos amadurece na relação com Deus e também com o 
próximo. 

Pela intercessão da Bem Aventurada Virgem Ma-
ria, peçamos também hoje para a Igreja e cada um de 
nós, um novo Pentecostes, uma juventude revigorada 
que nos proporcione a alegria de viver e testemunhar 
o Evangelho dia a dia e “infunda em nós um desejo 
intenso de ser santos para a maior glória de Deus”
(cf. Gaudete et exsultate, 177).
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Qual a importância da PROTEÇÃO da criança e 
do adolescente nas famílias e na comunidade?

OPINIÕES QUE FAZEM OPINIÃO

Oartigo 5º do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente afi rma que: 

“Nenhuma criança ou adolescente será objeto 
de qualquer forma de negligência, discriminação, ex-
ploração, violência, crueldade e opressão, punido na 
forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, 
aos seus direitos fundamentais.”

Convido você leitor a construir na sua casa, rua, 
bairro o diálogo da PROTEÇÃO: 

É urgente o diagnóstico da realidade dos 
territórios na perspectiva da Rede de Proteção da Criança 
e Adolescente. O intuito não é alimentar qualquer 
forma de violência, mas sensibilizar a comunidade da 
importância dos números de violações. Em 2022, 1977 
crianças e adolescentes sofreram estupros, em média 
05 casos em 24 horas com registro do BO – boletim de 
ocorrência. Já em 2020 foram 496 registros e no ano de 
2019, 432 casos identifi cados. Abordar esta realidade 
afi rma a prioridade da Proteção. É urgente e a pauta 
deve ser prioridade pois em 2023 nos primeiros 4 meses 
do ano 58 violações foram registradas. (Fonte: DEPCA 
– Delegacia Especializada da Criança e do Adolescente 
e SEJUSP/MS).

A Violência e a Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes não são uma história em quadrinhos. De 
fato, uma história exposta em quadros segmentados de 
dor, frustações e pode levar até ao suicídio. 

A violência sexual praticada contra crianças e 
adolescentes envolve vários fatores de risco e vulne-
rabilidade quando se considera as relações de gênero, 
de raça/etnia, de orientação sexual, de classe social, 
de local de moradia (rural ou urbana), de geração 
e de condições econômicas. Nessa violação, são 
estabelecidas relações diversas de poder, nas quais 
tanto pessoas e/ou redes utilizam crianças e ado-
lescentes para satisfazerem seus desejos e fanta-
sias sexuais e/ou obterem vantagens fi nanceiras 
e lucros. 

Nesse contexto, a criança ou ado-
lescente não é considerado sujeito de 
direitos, mas um ser despossuído de hu-
manidade e de proteção. A violência se-
xual nesses casos ocorre tanto por meio 
do abuso sexual intrafamiliar ou interpessoal como 
da exploração sexual. Crianças e adolescentes vítimas 
de violência sexual, por estarem vulneráveis, se tornam 

mercadorias e assim são utilizadas nas modalidades de 
exploração sexual como: tráfi co, pornografi a, contexto 
da prostituição e exploração sexual no turismo.

Importa destacar a responsabilidade do poder pú-
blico e da sociedade na garantia do atendimento a crian-
ças, adolescentes e suas famílias, por meio da atuação em 
rede, fortalecendo o Sistema de Garantia de Direitos pre-
conizado no Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 
Federal 8.069/90) e tendo como lócus privilegiado os 
Conselhos de Direitos da Criança e do Adolescente, os 
Conselhos tutelares, no âmbito dos estados e municípios. 

Querido leitor há soluções para este confl i-
to social, o principal deles a rede de PROTEÇÃO DE 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES. Portanto é essencial 
que os serviços da rede de Assistência Social, Educação 
e Saúde e outros, garanta a toda criança e adolescente o 
direito ao seu desenvolvimento de forma segura e pro-
tegida, livre do abuso e da exploração sexual. Com esta 
realidade as famílias são a porta de entrada para a efetiva 
garantia dos serviços ofertados. Contudo a fragilidade 
de quem cuida é sintomática nas comunidades do Muni-
cípio de Dourados e Mato Grosso do Sul. 

Neide Castanha, foi protagonista no enfrentamento 
das violências de crianças e adolescentes. “Criança não é 
propriedade de ninguém. Criança é de todos nós, criança 
é de todo o mundo, é deste País inteiro.” Com esta inda-
gação as políticas públicas necessitam ser de impacto de 
resultados emergenciais. No dia 18 de maio, o Brasil rea-
liza a Campanha Faça Bonito – Proteja Nossas Crianças e 
adolescentes. É uma das ações para contribuirmos. 

Existe sim ESPERANÇA! O Esperançar 
precisa ser agora, as ações precisam ser agora, 
os resultados agora, a justiça agora. E aprovei-

to e convoco família, educadores, socie-
dade civil, governos, empresas, igrejas, 
templos, universidades, mídia, para as-
sumirmos o compromisso ao enfrenta-

mento da violência sexual, promovendo 
e se responsabilizando para com o desen-
volvimento de crianças e adolescentes como 

sujeitos de direitos, de acordo com os Direitos 
Humanos. 

Danino Rosset
Educador Social, Artista Cênico e 

Facilitador da Politica dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. 
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Tempo Pascal e os 
sacramentos da iniciação cristã

Pe. Daniel Nunes Souza
Vigário da Paróquia Divino Espírito 

Santo de Ponta Porã e Membro da 
Comissão Diocesana de Catequese

CATEQUESE PERMANENTE

Caros irmãos e irmãs, estamos vi-
venciando um tempo belíssimo 
em nossa Igreja, o tempo Pascal. 

Neste tempo solene, celebramos o mistério su-
blime da nossa fé, Paixão, Morte e Ressurreição 
do Senhor Jesus. A Solene Vigília Pascal é a 
manjedoura de novos cristãos e abre-nos as 
portas para a vida sacramental. O batismo nos 
insere na vida divina e nos faz participantes da 
vida da Igreja, por meio da adesão a Jesus Cristo. 

Neste período, nossos catequizandos, de-
pois de um tempo de preparação, que chamamos 
na dinâmica da iniciação cristã, inspiração cate-
cumenal, são convidados a adentrar ainda mais 
na vida divina pelos sacramentos, tendo recebi-
do o batismo, depois de recebido o anúncio que-
riguimático, se aproximam dos sacramentos da 
Eucaristia e da Confi rmação (Crisma). 

Durante o período da catequese, nossas crianças 
e adolescentes vivem uma catequese intensa, na qual 
se ampliam as dimensões doutrinal, moral, litúrgica, 
comunitária e pastoral. Além disso, são chamados a 
aprofundar, no conteúdo da fé, na vida de oração e na 
preparação para a recepção dos sacramentos. A Euca-
ristia, nos possibilita mergulhar mais profundamente 
nos mistérios de Cristo Jesus, principalmente no sa-
crifício da cruz, mistério de nossa redenção. É o sa-
cramento da unidade, nos une a Cristo a aos irmãos. 
A Confi rmação (Crisma) é o sacramento da efusão es-
pecial do Espírito Santo. Enraíza-nos mais na fi liação 
divina; une-nos mais solidamente a Cristo; aumenta os 
dons do Espírito; torna mais perfeita a vinculação com 
a Igreja; dá-nos uma força para defender a fé e teste-
munhar a Jesus Cristo, difundindo seu Evangelho.

A Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo é dom, 
graça e salvação para todos os fi lhos e fi lhas, portanto é 
preciso conhecer os mistérios de Cristo e, na recepção 
dos sacramentos da iniciação cristã, aderi-lo com cora-
ção ardente e desejoso de trilhar a caminhada proposta 
pelo Senhor Jesus. Que as celebrações do mistério Pas-
cal nos faça mais íntimos do Senhor.
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Sávio Cantero
Vice-coordenador do Setor 

Diocesano da Juventude

ESPAÇO JOVEM

Em 13 de março de 2013 Jorge Mario Bergo-
glio foi eleito como o 266º Papa da Igreja Ca-
tólica. Papa Francisco chegou reescrevendo a 

história, é o primeiro papa nascido na América, o primeiro 
pontífi ce do hemisfério sul e o primeiro a utilizar o nome 
de Francisco.

Nesses dez anos de pontifi cado, destacou-se por sua 
humildade, por sua preocupação com os pobres, além do 
compromisso com o diálogo inter-religioso e visibilidade in-
ternacional. Para melhor recordarmos essa última década com 
Vossa Santidade, faremos uma breve retrospectiva de suas 
principais ações que tenham envolvido nossa Juventude:

- Em 2013, sua primeira viagem ofi cial foi para o 
Brasil, onde compareceu à Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) no Rio de Janeiro. Ele mesmo disse: “Deus quis que 
fosse minha primeira viagem”, o evento reuniu jovens ca-
tólicos de todo o mundo, Ainda naquele ano, ele convocou 
um Sínodo dos Bispos sobre a Nova Evangelização, com 
foco na juventude e na família.

- Em 2014, o Papa Francisco realizou um encontro 
com jovens italianos na Praça de São Pedro, onde falou so-
bre a importância da fé e do amor e enviou uma mensagem 
aos jovens que estavam se preparando para a JMJ de 2016. 

- Em 2015, o Papa realizou um encontro com jo-
vens argentinos na Praça de São Pedro, onde falou sobre a 
importância da solidariedade e do diálogo. Também reali-
zou um encontro com jovens na Bolívia, onde falou sobre 
a importância da justiça social e do cuidado com o meio 
ambiente. Como curiosidade, neste ano foi lançado um ál-
bum de rock: “Wake Up!” (Acordem!) com falas, orações 
e hinos feitos pelo Papa.

- Em 2016, Vossa Santidade participou da JMJ em 
Cracóvia, Polônia, onde falou sobre a importância da mise-
ricórdia e do perdão. Também, realizou um encontro com 
jovens em Bangcoc, na Tailândia, onde falou sobre a im-
portância da unidade e da fraternidade.

- Em 2017, Francisco realizou um encontro com 
jovens no Egito, onde falou sobre a importância da paz e 
da convivência entre diferentes religiões e em outro evento 
em Bangladesh, falou sobre a importância da justiça social 
e da solidariedade.

- Em 2018, o Papa realizou um encontro com jo-
vens no Peru, onde falou sobre a importância da esperança 
e da superação da corrupção. No fi m daquele ano, realizou 
um Sínodo dos Bispos sobre a Juventude, a Fé e o Discer-
nimento Vocacional, com foco na pastoral juvenil.

- Em 2019, o Papa Francisco esteve presente na 
JMJ no Panamá, onde falou sobre a importância da forma-
ção e da participação dos jovens na vida da Igreja. Também 
naquele ano, lançou o documento “Christus vivit” (Cristo 
Vive), que apresenta uma refl exão sobre a juventude e a 

pastoral juvenil. Talvez um dos documentos mais impor-
tantes referentes à juventude católica.

- Em 2020, o mundo foi acometido pela pandemia 
de COVID-19. O Papa lançou uma iniciativa chamada 
“Rosário Mundial pela Pandemia”, convidando todos ca-
tólicos a rezarem o Rosário juntos pela cura e pelo fi m da 
pandemia. De maneira especial, ainda naquele ano, Vossa 
Santidade realizou um encontro virtual com jovens de todo 
o mundo para discutir a importância da solidariedade e da 
esperança em tempos difíceis.

- Em 2021, o Papa Francisco inaugurou o Ano de 
São José, que teve como um dos objetivos enfatizar a im-
portância da fi gura paterna na vida dos jovens e das famílias. 

Também incentivou a participação dos jovens em 
projetos sociais e pastorais em suas comunidades, a fi m de 
fortalecerem sua fé e compromisso com a Igreja e com a 
sociedade.

- Em 2022, Vossa Santidade participou de um en-
contro com os jovens no Bahrein, onde pediu um olhar à 
cultura do cuidado e, de modo especial aos jovens, pediu 
para semearem a fraternidade. Também participou do En-
contro Internacional de Equipes Jovens de Nossa Senhora, 
enalteceu o trabalho em comunidade e disse que o futuro é 
dos jovens.

- Em 2023, o Papa enviou uma mensagem em vídeo 
para os jovens que se preparam para a JMJ que ocorrerá em 
Lisboa, Portugal, em Agosto e pediu aos jovens que apren-
dam sempre a olhar o horizonte, a olhar sempre mais além.

Em resumo, desde que foi eleito, o Papa Francisco 
tem se envolvido em diversas atividades voltadas para a ju-
ventude católica, incluindo Jornadas Mundiais da Juventu-
de, encontros com jovens em diferentes países, Sínodos dos 
Bispos sobre temas relacionados à juventude e lançamento 
de iniciativas pastorais e sociais. Sempre enfatizando a fé, 
o amor, a fraternidade, solidariedade dentre outros aspectos 
pastorais.

Dez anos de Papa Francisco para 
a Juventude Católica
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Tiago, o “irmão” de Jesus
São Paulo o chama “irmão” de Jesus, um epíteto que 

designava os parentes mais próximos da família. De fato, 
segundo algumas fontes, Tiago teria sido o primo de Cristo, 
fi lho de Alfeu, que era irmão de São José. Tiago tinha um 
irmão, que também era discípulo de Jesus: Judas Tadeu.

Tiago é chamado o Menor, para distingui-lo de Tia-
go Maior, que o sucedeu à frente da Igreja de Jerusalém, 
onde, no ano 50, presidiu a um importante Concílio, durante 
o qual foram tratados diversos assuntos, importantes para 
a época, como a circuncisão. Porém, antes destes aconte-
cimentos, Tiago se encontrava ao lado de Cristo, que lhe 
apareceu após a Ressurreição.

Tiago sempre teve uma conduta exemplar: não comia 
carne, não bebia vinho e observava os votos. Por isso, não 
causa surpresa o fato de ter recebido o apelido de “o Justo”.

Autor das primeiras Cartas “católicas” do Novo Tes-
tamento, Tiago recorda, de modo particular, aquela que ob-
serva o seguinte: “a fé sem obras é morta”.

São Tiago Menor morreu como mártir, provavelmen-
te, por apedrejamento, entre os anos 62 e 66.

SÃO TIAGO, ROGAI POR NÓS!

Suzana Sotolani
Paróquia Nossa Senhora Aparecida

TESTEMUNHO DE VIDA

São Filipe e São Tiago, 
o menor - Apóstolos (03 de maio)

“Filipe, vem e segue-me”
Quando Jesus encontrou Filipe, lhe disse ape-

nas: “vem e segue-me”. Isso foi sufi ciente para ele 
mudar de vida.

Natural de Betsaida, Filipe, que já era discípu-
lo de João Batista, esperava o Messias há muito tem-
po. Quando Jesus começou suas pregações, o recom-
pensou: foi um dos primeiros a receber a chamada. 
Ele esteve com Jesus no deserto, um pouco antes do 
milagre da multiplicação dos pães e dos peixes: foi 
ele que lhe perguntou onde poderiam encontrar tan-
tos pães para saciar a fome de todas aquelas pessoas, 
que tinham vindo para ouvir suas palavras. Filipe 
esteve ao lado de Jesus até o fi m! Na Última Ceia, 
Lhe pediu para mostrar a eles o Pai do Céu.

Depois de Pentecostes, o Apóstolo atravessou 
a Ásia Menor evangelizando os povos Citas e Par-
tos, obtendo muitas conversões. Enfi m, ao chegar a 
Hierápolis, na Frigia, foi pregado de cabeça para 
baixo em uma cruz, em forma de X, na qual mor-
reu como mártir.

SÃO FILIPE, ROGAI POR NÓS!

Estes dois Santos têm muitas coisas em comum: os dois faziam parte dos Doze, aos quais Jesus chamava 
Apóstolos. Filipe e Tiago viveram com Cristo e o seguiram, desde sua vida pública, até a morte e ressurreição! 
Após a ascensão de Jesus, começaram a obras de evangelização por Ele proposta, para a qual os preparara e 
os enviara. Por cumprir tal mandato chegaram à mais dura prova, como o Mestre, foram martirizados. Foram 
sepultados, juntos, na Basílica chamada Santos XII Apóstolos, que, no início, era dedicada apenas aos dois.
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Novo site da Rádio Coração já está no ar

Eduardo Marin
Gerente administrativo da 

Livraria Damasco

RÁDIO CORAÇÃO

LIVRARIA DAMASCO

Livro Glórias de Maria

“Como foi propriamente no Calvário 
que Jesus Cristo formou sua Igreja, claro está 
que a Santíssima Virgem cooperou de um 
modo excelente e singular nessa formação. 
Por isso, pode-se dizer que Maria, sem pade-
cer dores, deu à luz Jesus Cristo, cabeça da 
Igreja. Mas não aconteceu o mesmo com o 
corpo místico de Cristo, isto é, com os fi éis. 
No Calvário começou, portanto, de um modo 
particular, a ser Mãe de toda a Igreja”.

Este livro é baseado numa sólida teo-
logia. Nele encontra-se um comentário sobre 

a Salve Rainha e também refl exões sobre as 
principais festas de Maria, suas dores, suas 
virtudes e também sobre as principais práti-
cas de devoções para com ela.

Santo Afonso levou quase 15 anos 
para escrever este livro de orações. 

Este livro pode ser adquirido em sua 
livraria Diocesana! Venha conferir! 

O portal da Coração FM na internet, www.
radiocoracao.org, ganhou uma nova repaginação após 
10 anos, com um designer moderno, para melhor 
ofertar os conteúdos aos ouvintes.

O anseio de reformular a plataforma da emisso-
ra é algo que estava sendo debatido e com a graça de 
Deus, chegou-se ao momento da execução do projeto. 
Houve um intenso trabalho para o desenvolvimento 
das propostas, textos, banners, confi gurações, forma-
tações, delegados pela diretora executiva, Elza Gomes 
de Araújo à equipe de produção: Ozair Sanabria, Rey-
naldo Félix e Sávio Canupa, que administram o site e 
percorreram todas as etapas, nos mais de três meses 
de confecção, com várias reuniões e debates sobre as 
ideias.

O novo site conta com muitas novidades, pensa-
das para entregar, com destreza, o conteúdo aos ouvin-
tes. Todos os programas ganharam uma logomarca, que 
pode ser acessada na aba ‘programas’ e assim conhecer a 
grade de programação completa da rádio, com uma bre-
ve descrição da natureza de todas as atrações.

Outra estreia interessante é a versão mobile, 
que adaptada ao acesso pelo celular, torna a navega-
ção mais fl uida e agradável, aproximando os ouvintes, 
através de seus smartphones. 

A revista ELO fi ca em destaque na nova plata-
forma, podendo ser acessada e até mesmo baixada em 
versão PDF. Vale ressaltar que é possível ouvir a pro-
gramação ao vivo, através do portal da 95.7, e agora 
com a vantagem de que o streaming não precisa abrir 
uma nova guia para carregar o áudio.

O site da Rádio Coração oferece as melhores op-
ções de conteúdo católico do Mato Grosso do Sul, o 
internauta encontra tudo em só lugar, com a qualidade, 
respeito e responsabilidade do ‘Amor, Maior Amor’: 
informações da diocese de Dourados e da Igreja, con-
teúdo multimídia, notícias de diversas naturezas, como 
economia, saúde, política, formação pessoal e espiri-
tual, educação, artigos relevantes, amplos espaços de 
interatividade, além de ter alcance a reprises de valio-

sos quadros da programação, como ‘Su-
peração’, ‘Ponto de Vista’, ‘Questões de 
Fé’, entre outros.

Escaneie o código QR ao lado, co-
nheça e divulgue o novo site da Rádio Co-
ração.

Sávio Canupa
Auxiliar de produção da Rádio 

Coração

Novo site da Rádio Coração já está no ar

Livro Glórias de Maria
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Abertas as inscrições ao 13º Mutirão Bra-
sileiro de Comunicação que se realizará em 
João Pessoa (PB), de 13 a 16 de julho

25/03 - Assembleia Paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida / Douradina.

DIOCESE EM REVISTA

Ex-feminista americana sugere ver a Páscoa 
com os olhos de Maria Madalena

23/03 - Comemoração do aniversário natalício do Pe. Marcos 
Roberto da Silva, na Paróquia São Carlos / Dourados.

25/03 - Formação Diocesana para os Catequistas, no 
IPAD.

18/03 - Mutirão de arrecadação de alimentos, feito pelos 
coroinhas e cerimoniários da Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida / Douradina.

15 a 19/03 - 50º Acampamento Sênior, no sítio Maria de 
Jesus.

Estão abertas as inscrições 
para o 13º Mutirão Brasileiro de 
Comunicação, que acontece de 
13 a 16 de julho, no Centro de 
Convenções de João Pessoa, na 
Paraíba. O tema desta edição é 
“Comunicar para a Cultura do Encontro” e os interes-
sados podem participar de forma presencial, ou acom-
panhar algumas atividades de forma remota.

A ex-feminista radi-
cal americana, hoje escrito-
ra católica, Lorraine Mur-
ray, sugeriu viver a Páscoa 
“com os olhos” de santa 
Maria Madalena, uma de 
suas santas de devoção.

Em artigo publicado 
no domingo (9) no jornal National Catholic Register, 
do grupo EWTN, ao qual pertence a ACI Digital, Mur-
ray falou da importância do testemunho de Maria Ma-
dalena, uma das mulheres que não abandonou o Senhor 
e testemunhou a crucifi cação de Cristo.

Santa Maria Madalena tem esse nome por ser 
natural de Magdala, cidade da margem ocidental do 
Mar da Galileia

Ex-feminista americana sugere ver a Páscoa 
com os olhos de Maria Madalena

Abertas as inscrições ao 13º Mutirão Bra-
sileiro de Comunicação que se realizará em 
João Pessoa (PB), de 13 a 16 de julho
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Forme Palavras

Pe. Jander da Silva Santos
Pároco da paróquia São 

Francisco - Dourados

Brinquem juntos!
Quando você brinca com seu 
filho pequeno e faz bagunça 

com ele, o corpo da criança vai 
liberar endorfinas e a oxitocina, 
o que dá a sensação de bem-estar 
e ajuda a criar laços entre vocês 
dois. Crie situações diárias que 
envolvam o riso e a diversão, 

assim seu filho vai crescer com 
menos ansiedade e se sentindo 

conectado com você. Aposte 
em brincadeiras que o ajudem a 
criar valores sobre cooperação e 

liderança.

Forme palavras preenchendo os espaços.

CRIANÇAS EM FOCO

DA
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SUPER DICA

Forme Palavras

VAMOS COLORIR!

Igreja

Discípulo

Cruz

Maria

Mãe

Eucaris� a

Bíblia

Sacramento

Jesus

Padre

José

Gênesis

Pedro

Filho

18 Revista Elo | mai/2023



Religiosos/as

Padres e Diáconos
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Nascimento
05. Fr. Monizio Silvio de Campos, OFM
06. Pe. Jesoaldo Henrique, PODP
07. Pe. Miguel Nascimento Netto, CSsR
12. Pe. Adriano Stevanelli
14. Diác. Rogerio da Silva Rosario
17. Diác. Nilson Domingos
20. Diác. Carlos Alberto Afonso
22. Diác. Zenildo José da Silva
24. Pe. Valmor D. Righi, SAC
26. Pe. Nikolaus G. Gafeor, SVD
26. Pe. Jander da Silva Santos
27. Diác. José Carlos dos Santos Pereira

Ordenação
06. Diác. Carlos Alberto Afonso
06. Pe. Vincent Adaikalasamy
30. Pe. Angel F. Casabon Vicnte, IVE
30. Pe. Jander da Silva Santos
31. Pe. Neuton Cezar Vieira

Nascimento
04. Ir. Gema Manegat, ISJ
15. Ir. Andreia Maratelli CICAF
21. Ir. Zelia Maraia Batista, CICAF
23. Ir. Juliana de Freitas Alves, SJS
23. Ir. Cristiane Maria do S. Sacramento, FPSS
25. Ir. Neusa Mª do Menino Jesus e São José, OSC
26. Silvanio Rodrigues Bezerra, BETEL
28. Ir. Gabriel da Silva Azevedo.PODP
29. Ir. Diva Degrandi, FPCC
31. Ir. Michele da M. D. de Novais Curcino, SJS
31. Ir. Janete Rosane Roiek, EPCC

Profi ssão de Religiosa
01. Ir. Maria Rafaela da Rainha Imaculada, OSC
01. Ir. Humílis Maria do Altar e da Cruz, FPSS
01. Ir. Noemi Maria de Jesus Crucifi cado, FPSS
06. Ir. Olga Manosso, ISJ
11. Ir. Maria Pierina Comim, MESC
13. Ir. Maria da Eucaristia, OSC
17. Ir. Sarita de Almeida Paes, SJS
19. Ir. Suzana Maria do Coração M. de Jesus, FPSS
20. Ir. Maria Beatriz de Cristo Rei, OSC
21. Ir. Raima Selma Santana, CFCSVP
22. Ir. Maria Antonia Deitos, MESC
22. Ir. Lisadele Mantoet, IMC

01 – São José Operário (Dia do Trabalho)
10 São João de Àvila
12 – São Nereu e Santo Aquiles – (Dia Mundial da En-
fermagem)
13 -  Nossa Sra de Fátima – Dia da Fraternidade
14 – Dia das Mães
15- Dia Internacional da Família
21 – Ascensão do Senhor
22 – Santa Rita de Cássia
26 – São Felipe Néri
28 – Pentecostes
29 -  Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja
31 – Visitação de Nossa Senhora

03 a 07 – Acampamento Sênior
04 – Encontro do Movimento Focolares
05 a 07 – Retiro das ENS, setor A, no IPAD
06 – Crisma, na Paróquia São João Batista; Formação 
Diocesana da pastoral os Enfermos, na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima / Dourados
07 – Crisma, na Paróquia Nossa Senhora Aparecida / 
Douradina
10 – Encontro de coordenadores e assessores diocesanos 
de movimentos, serviços, ações evangelizadoras – Pasto-
rais e Missionárias
11 – Encontro geral do Clero, na Chácara São João Maria 
Vianney
13 – Crisma, na paróquia Santa Teresinha / Dourados
13 e 14 -  Encontro Diocesano da Pascom, no IPAD
14 - Crisma, na Paróquia Santo André / Dourados
- Crisma, na Paróquia São José Operário / Dourados
16 – Espiritualidade e Confraternização dos funcionários 
paroquiais (exceto secretárias/os)
18 – Crisma, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima / Dou-
rados
19 a 21 - 3ª fase da Assembleia Diocesana da Ação Evan-
gelizadora, no IPAD
20 – Crisma, na paróquia Sagrado Coração de Jesus / 
Dourados
25 - 1º Dia do novenário em preparação aos 60 anos da 
Paróquia Rainha dos Apóstolos, em Vicentina
26 a 28 – Retiro das ENS, setor Caarapó
26 a 28 – Acampamento para casais
27 – Crisma, na Paroquia Jesus Misericordioso e santa 
Faustina / Itamarati; Crisma, na Paróquia São Vicente de 
Paulo / Ponta Porã; Formação Diocesana para os Cate-
quistas; 13º Simpósio Nacional da pastoral Familiar, em 
Aparecida-SP
28 – Crisma, na Paróquia Divino Espírito Santo / Ponta 
Porã; Crisma, na Paróquia São José / Ponta Porã; Cris-
ma, na Paróquia Nossa Senhora do Perpetuo Socorro / 
Antônio João
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